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Prefeitura investe mais
de R$ 11 bilhões em
drenagem desde 2021

ENCHENTES/ALAGAMENTOS

Entre 2021 e 2026, a Prefei-
tura de São Paulo investiu o
valor recorde de mais de R$ 11
bilhões em obras de drenagem
e combate a enchentes — mais
que o dobro do montante apli-
cado nos dezoito anos anterio-
res (cerca de R$ 5, 29 bilhões,
entre 2003 e 2020). Essa am-
pliação orçamentária integra
uma estratégia global de adap-
tação climática que alia obras
tradicionais de engenharia,
como reservatórios e canaliza-
ções, a Soluções Baseadas na
Natureza (SBNs), como a im-
plantação de parques esponja
e a ampliação contínua de
áreas verdes protegidas.

O conjunto de investimen-
tos reflete a prioridade da ges-
tão em preparar a capital para
o aumento de eventos de chu-
vas extremas decorrentes das
mudanças climáticas. Para ga-
rantir a eficácia dessas medi-
das, a cidade — única da Amé-
rica Latina a contar com uma
Secretaria Executiva de Mu-
danças Climáticas (SECLIMA)
— instituiu o Orçamento Cli-
mático, coordenado pelo CGI-
Clima. O mecanismo prevê R$
28,8 bilhões para 2026 e inte-
gra as metas do PlanClima SP
diretamente ao ciclo orça-
mentário anual, monitorando
ações de mitigação e resiliên-
cia até 2050.

O volume de recursos desti-
nados ao combate às enchen-
tes integra uma estratégia que
combina ampliação da infra-
estrutura, manutenção pre-
ventiva e planejamento de
longo prazo. “É um conjunto
de obras importantes e funda-
mentais neste momento vivi-
do não só pela cidade de São
Paulo, mas pelo mundo: o das
mudanças climáticas, que têm
grande impacto nos alaga-
mentos. Isso ocorre porque
um volume muito grande de
água cai em um intervalo cur-
to de tempo”, disse o prefeito
Ricardo Nunes. Na quinta-fei-
ra passada, ele vistoriou o an-
damento das obras do Reser-
vatório Lapenna, em São Mi-
guel Paulista, na Zona Leste.

Para 2027, estão previstos
R$ 2,37 bilhões para drena-
gem, dentro dos investimen-
tos previstos no Projeto de Lei
do Orçamento Anual (PLOA)
de 2027, enviado à Câmara
Municipal em 30 de setembro.

Desde 2021, foram concluí-
das 756 obras relacionadas à
drenagem, ao controle de
cheias e à redução de riscos.
Entre os destaques estão nove
reservatórios entregues e ou-
tras 220 intervenções, que in-
cluem a recuperação de mais
de 62 mil metros de galerias e
córregos. Atualmente, outras
60 obras estão em andamento:
45 intervenções em córregos,
10 reservatórios, além do Pla-
no Municipal de Redução de
Riscos (PMRR), que foi publi-
cado e cumpre o cronograma
estabelecido.

CONTROLE 
Entre os reservatórios en-

tregues desde 2021 estão es-
truturas como o Ribeirão Ari-
canduva, na Penha; o Paciên-
cia, na região de Vila Maria e
Vila Guilherme; o Taboão, na
região do Aricanduva; e os re-
servatórios e pôlderes de Vila
Itaim, Vila Any e Jardim Hele-
na, em São Miguel Paulista,
além das estruturas Perus R1,
R2 e R3, em Perus.

Outros 10 reservatórios es-
tão em obras. Entre eles, os
projetos do Morro do S, no
Campo Limpo; do Córrego
Antonico, no Butantã; do Jar-
dim Lapenna, em São Miguel
Paulista; do Carumbé, na re-
gião da Freguesia do Ó e Brasi-
lândia; e do Mooca II, na Vila
Prudente.

Os reservatórios do Morro
do S e do Carumbé já estão em
operação e têm conclusão in-
tegral das obras prevista para
dezembro de 2026. O reserva-
tório do Jardim Lapenna tam-
bém já auxilia no combate às
cheias, com conclusão previs-
ta para janeiro de 2027. Já os

reservatórios do Antonico e da
Mooca têm entregas previstas
para fevereiro e maio de 2027,
respectivamente.

Segundo dados da Secreta-
ria Municipal de Infraestrutu-
ra Urbana (SIURB), os seis re-
servatórios entregues e os dez
em obras representam um in-
cremento de 27% na capacida-
de de reservação do sistema
de drenagem municipal, pas-
sando de 6.929.290 m³ para
8.791.990 m³. Além disso, es-
ses dezesseis reservatórios re-
duzem a área alagável da cida-
de em 1.369.000 m² (equiva-
lente a 192 campos de fute-
bol).

A Prefeitura também con-
cluiu 21 obras de canalização
de córregos e construção de
galerias desde 2021, enquanto
outras 45 intervenções desse
tipo estão em andamento. As
ações incluem ainda 363 obras
de contenção de margens de
córregos executadas pela Se-
cretaria Municipal de Infraes-
trutura Urbana e Obras
(SIURB), das quais 109 em
áreas de risco monitoradas pe-
la Defesa Civil, além de 85 in-
tervenções realizadas pela Se-
cretaria Municipal das Sub-
prefeituras (SMSUB) em áreas
de risco e de controle de
cheias.

A estratégia também conta
com os Cadernos de Bacias
Hidrográficas, instrumentos
técnicos que orientam o diag-
nóstico e o planejamento das
intervenções. Desde 2021, fo-
ram entregues 31 cadernos, e a
Prefeitura publicou a segunda
edição do Plano Diretor de
Drenagem antes da atualiza-
ção mais recente.

Outra frente é o Plano Mu-
nicipal de Redução de Riscos.
Após a elaboração de 121 pro-
jetos para áreas de risco e a
publicação de sua versão final,
em dezembro de 2024, as pri-
meiras licitações foram lança-
das em 2025. As obras come-
çaram em seis áreas da cidade,
enquanto outras intervenções
avançam nas etapas de con-
tratação e licitação.

A ampliação da infraestru-
tura de drenagem integra o
planejamento de investimen-
tos da cidade. A proposta de
orçamento enviada à Câmara
Municipal prevê R$ 20,6 bi-
lhões em investimentos muni-
cipais, o maior volume da his-
tória, reforçando a capacidade
de planejamento e execução
de projetos públicos. Esse
montante corresponde ao
conjunto dos investimentos
previstos para a cidade, e não
exclusivamente às ações de
drenagem.

MANUTENÇÃO  
Além das obras estruturais,

a Prefeitura mantém ações per-
manentes de limpeza e conser-
vação da infraestrutura. Até se-
tembro de 2026, foram retira-
das 149.572,81 toneladas de
detritos dos córregos e limpos
149.492 bueiros, poços de visita
e galerias. A Operação Cata-
Bagulho recolheu 55.376,75 to-
neladas de resíduos no perío-
do, contribuindo para a retira-
da de materiais descartados ir-
regularmente nas ruas.

A cidade conta atualmente
com 271 equipes voltadas à
conservação de galerias, lim-
peza de córregos, piscinões e
serviços de hidrojato, aumen-
to de 29,6% em relação a 2021,
quando eram 209 equipes. O
número de caminhões hidro-
jato passou de 24 para 54 em
agosto de 2026, enquanto as
equipes de limpeza de pisci-
nões cresceram de sete, em
2018, para 76 neste ano.

ÁREAS VERDES
Além das intervenções di-

retas de drenagem, a infraes-
trutura verde atua como pilar
complementar de combate
aos alagamentos. Entre 2021 e
2026, a capital criou 16 novos
parques públicos, que juntos
têm 5,5 milhões de m² de área
verde, chegando a 124 par-
ques municipais. 

DESPREPARO TOTAL

PM de Tarcísio atira para matar
em qualquer tipo de ocorrência 
LEONARDO SIQUEIRA 
E ÍTALO LO RE/AE

O
delegado do Departa-
mento de Homicídios
e de Proteção à Pessoa

(DHPP), João Pedro Murgolo, res-
ponsável pela investigação do ca-
so da mulher em surto que mor-
reu após ser baleada, apontou, no
registro da ocorrência, a qual o
Estadão teve acesso, uma série ex-
cessos no uso da força durante a
abordagem.

Camila Pereira da Silva, de 32
anos, foi morta com um disparo
efetuado pelo soldado André
Coelho Máximo após ela andar
em sua direção com uma faca. O
caso ocorreu na tarde de quinta-
feira, passada, em Pirituba, zona
norte de São Paulo.

O delegado considerou que a
informação de testemunhas e re-
latos sobre o estado de Camila in-
dicavam que ela estaria em surto
psicótico. Nesse contexto, a abor-
dagem exigia maior cautela e me-
didas de contenção, em vez de
uma reação letal.

"Diante desse conjunto, a rea-
ção foi manifestamente despro-
porcional. O agente ultrapassou
de forma consciente os limites da
necessidade e da moderação, e o
excesso doloso é punível", desta-
ca Murguolo.

Ele ainda afirma que as ima-
gens não mostram uma agressão
iminente que justificasse o dispa-
ro. "Não configura, por si só,
agressão iminente que autorize o
disparo letal", escreveu.

A avaliação do delegado se
baseou em seis aspectos da
abordagem policial da Ronda
Ostensiva com Apoio de Motoci-
cletas (Rocam) que justificaram
a prisão em flagrante. André Má-
ximo, entretanto, foi solto após
audiência de custódia realizada
nesta sexta-feira.

De acordo com as imagens,
Camila não fez movimentos de
ataque ou golpe, não chegou a le-
vantar o braço, não brandiu a faca
e nem avançou de forma súbita,
escreveu o delegado. Os policiais
não estavam em seu raio de al-
cance no momento do disparo.

"O simples deslocamento de
pessoa com faca na mão, com os
braços baixos e sem gesto ofensi-
vo, a vários metros de distância,
não configura por si só agressão
iminente que autorize o disparo
letal", diz o boletim.

Para o delegado, a guarnição
passou diretamente de apontar a
arma para o disparo letal, sem re-
correr a outros recursos de con-
tenção, como o espargidor quími-
co, dispositivo elétrico incapaci-
tante ou bastão, descumprindo a
Lei nº 13.060/2014.

Segundo os policiais, Camila
avançou contra os agentes até
que não houvesse mais espaço
para recuar, circunstância que te-
ria justificado o disparo.

TRÊS MORTES 
É o terceiro caso de morte du-

rante abordagem policial de uma
pessoa em surto.

Antonio Nunes Batista, de 40
anos, foi baleado e morto na Vila
Dionísia, zona norte de São Paulo,
após a PM atirar 24 vezes. Gustavo
Munis de Santana, de 20 anos, foi

morto com 27 tiros após policiais
efetuarem 45 disparos no último
sábado, em Moema, na zona sul.

Nos dois casos, os policiais es-
tão sendo investigados pelo De-
partamento de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP). Em coleti-
va de imprensa na terça-feira, o
secretário da Secretaria da Segu-
rança Pública do Estado de São
Paulo, Osvaldo Nico Gonçalves,
afirmou que a abordagem foi uma
ação legítima e não desrespeitou
os protocolos da corporação.

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, obtido pelo Estadão, quatro
policiais efetuaram 45 disparos,
dos quais 27 atingiram Gustavo.
Todos os tiros foram feitos com
pistolas calibre .40 da corporação.
As quatro armas utilizadas pelos
agentes e o celular da vítima fo-
ram apreendidos para perícia.

A SSP informou que as polí-
cias Civil e Militar investigam as
circunstâncias da morte. Em am-
bos os casos, as imagens registra-
das por câmeras nas fardas dos
policiais serão analisadas pela
investigação. 

Nota
PREFEITURA OFERECE 150 VAGAS EM CURSO
GRATUITO DE GESTÃO DE NEGÓCIOS

Voltada a empreendedores que já possuem negócios em
operação, a formação aborda planejamento, finanças, inteligência
artificial e estratégias de crescimento; inscrições seguem até 6 de
novembro. A Prefeitura de São Paulo está ampliando as
oportunidades de capacitação para empreendedores da capital
com o lançamento do Sampa Empreende: curso de gestão de
negócios. A formação gratuita oferece 150 vagas para quem já
possui um negócio, formalizado ou não, e deseja aprimorar a

Universidade expulsa e suspende
alunos por 'ranking sexual' em SP
LEONARDO SIQUEIRA/AE

A Universidade do Oeste
Paulista (Unoeste) finalizou a
investigação interna sobre um
"ranking sexual" de alunas, ela-
borado por estudantes de Psico-
logia na unidade de Presidente
Prudente, no interior de São
Paulo. Após avaliar individual-
mente a conduta dos envolvi-
dos, a instituição aplicou san-
ções que incluem suspensão e
expulsão.

A Polícia Civil de Presidente
Prudente informou que, até o
momento, 44 vítimas foram
identificadas, das quais 24 já
prestaram depoimento. Outras
11 têm oitivas agendadas, en-
quanto nove aguardam o cum-

primento de cartas precatórias.
Um dos investigados já foi

ouvido. Os demais serão ouvi-
dos após a conclusão das oitivas
das vítimas. "Demais diligências
prosseguem para esclarecer os
fatos e responsabilizar os envol-
vidos. A polícia segue investi-
gando o caso por meio de inqué-
rito policial", disse a pasta.

"Concluída a apuração, fo-
ram aplicadas as penalidades
administrativas cabíveis de
acordo com as responsabilida-
des individualmente identifica-
das, que foram desde suspensão
até expulsão dos envolvidos",
afirmou a Unoeste.

De acordo com a instituição,
o procedimento foi conduzido
por uma comissão responsável,

com análise individualizada das
condutas e observância das nor-
mas institucionais, do direito de
defesa e dos demais procedi-
mentos aplicáveis.

A Unoeste afirma que, desde
que tomou conhecimento dos fa-
tos, adotou medidas de apura-
ção, acolhimento e acompanha-
mento. A universidade "repudia
qualquer forma de violência,
constrangimento ou exposição
sem consentimento e seguirá
promovendo ações de orienta-
ção, prevenção e acolhimento,
reforçando seu compromisso
com um ambiente acadêmico se-
guro, respeitoso e responsável".

Disse ainda que, em respeito
à privacidade das pessoas en-
volvidas e ao caráter sigiloso e

confidencial do procedimento,
a instituição não divulgará no-
mes, depoimentos, documentos
ou informações que permitam
associar indivíduos às respecti-
vas penalidades aplicadas.

Na noite de 20 de agosto, o
coletivo Frente Pela Vida das
Mulheres realizou um protesto
contra a objetificação feminina
e a violência contra mulheres no
ambiente universitário após o
caso ganhar visibilidade.

Em uma publicação nas re-
des sociais, o grupo defendeu
que vítimas de constrangimen-
to, exposição ou violência não
sejam silenciadas. "Denunciar
também é romper com a lógica
que protege quem violenta",
afirmou o coletivo.

UNOESTE

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite

Manhã Tarde Noite
05:35 18:20

16º21º 95%
4

gestão e fortalecer sua atuação no mercado. As inscrições foram
abertas nesta sexta-feira (16) e seguem até 6 de novembro.
Desenvolvida pela Agência São Paulo de Desenvolvimento (ADE
SAMPA), a iniciativa passa a integrar a trilha de formação
empreendedora da agência, que já conta com o Fábrica de
Negócios, a Academia de Finanças e programas de aceleração.
Com foco na resolução de desafios reais do empreendedorismo, o
curso aborda temas como planejamento estratégico, gestão do
tempo, uso prático de inteligência artificial, identidade visual da
marca, comunicação com clientes, controle financeiro, contratos,
precificação, obrigações fiscais e sustentabilidade. 
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